
 
 

 

Conferência Internacional – Fev. 2023 

 

Tema geral: Cristo: O Centro conector da obra de 

Deus 
 

Mens. 17: A nossa vida está oculta com Cristo em 

Deus 

LB: Cl 3:1-4 

  

 

Link desta live no Canal do IVPT 
https://www.youtube.com/watch?v=t6vEnptzBfA 

 

 

 

 

Central de Ofertas 
http://institutovidaparatodos.org.br/central-de-ofertas/ 

 

 

Palavra ministrada pelo irmão Pedro Dong, transmitida pelo Instituto Vida para Todos 
diretamente de São Paulo, Brasil, em 19/03/2023. Texto não revisado pelo autor. 

 

1. Nós estamos muito alegres, pois o Senhor tem restaurado a vida da igreja. Estamos como 
quem sonha. Nessa semana, estamos recebendo vários irmãos da região 2 do Brasil que compõem 
as igrejas de quatro estados: Pará, Amapá, Maranhão e Piauí. Também estamos recebendo os 
irmãos do estado de Tocantins, localizada na região 3. Os irmãos de Foz do Iguaçu e Cone Sul 
também estão conosco. Gostaria de mencionar especialmente os irmãos da África. É 
impressionante, com apenas três meses de funcionamento do CEAPE no Congo, já temos 2.600 
livros semeados naquele país. Como resultado da Colportagem, já reservaram 5.000 dólares para 
impressão de livros. Os irmãos do Quênia também estão conosco já algum tempo e o Senhor vai 
abençoar aquele país. Os irmãos de Uganda também estão conosco. O irmão Willian tem uma 
escola com 460 alunos e queremos aproveitar para preparar essa escola e fazer vários desses 
alunos ceapistas, bem como colportores dessa obra em Uganda. 
 

2. O Senhor está fazendo grandes coisas em nosso meio, pois deseja voltar. Não que sejamos 
os melhores, talvez os piores. Nós somos os trabalhadores da última hora. Quando Davi fugia de 
Saul, refugiou-se na caverna de Adulão e aqueles que formaram o seu exército estavam em aperto, 
eram endividados e amargurados de espírito. Pelo padrão dos servos de Deus em outras épocas, 
talvez não sejamos qualificados. Contudo, Ele precisa de trabalhadores para encerrar essa era. O 
Senhor então foi buscar nas encruzilhadas os coxos, os cegos e os paralíticos. Graças a Deus! 
Deus nos tornou úteis em Suas mãos. 

 

3. Nós temos um grupo muito dedicado para o aperfeiçoamento da colportagem, os irmãos do 
PAC (Posto Avançado de Colportagem). Eles estão trabalhando muito e o Senhor tem dado graça 
para que eles trabalhem no descanso. Eles estão contentes e alegres, pois trabalham no descanso 
de Deus. Os irmãos líderes das igrejas têm nos ajudado a mostrar que, aquilo que 
preservamos, nossa capacidade natural, aquilo que sabemos fazer e administrar, podem 
tornar-se nossas muletas e boias.  
 
Cl 3:1-4 

4. Quem crê que já ressuscitou com Cristo? Então não faz mais sentido buscar as coisas aqui 
da terra. Se já ressuscitamos, busquemos as coisas lá do alto. Não coloque mais a sua mente nas 
coisas aqui da terra, como sustentar a família, ganhar dinheiro, coisas legítimas que podem nos 
escravizar. Nós já morremos para as coisas da terra e para a carne. Nós não precisamos mais viver 
em pecado ou como escravo do pecado, pois nossa carne foi crucificada com Cristo e nossa vida 
está oculta em Deus. A experiência dos irmãos cooperadores quando passam pelo PAC é que, tudo 
aquilo que fazem no automático, na esfera terrena, quando submetida à pressão da rua, não 
funciona, precisando apelar para as coisas lá do alto. Nesse momento, o que funciona é a palavra 
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profética, aquilo que o Senhor nos deu no momento. Até nossa oração, muitas vezes, não 
funciona na rua. Não precisa inventar nada, mas usa a Palavra que você imergiu. Seja simples. 
 

5. Um colportor chegou a um homem: “Posso Orar Por Você?”. Sim, ore pela minha esposa. 
Rapidamente identificamos que há um problema entre o casal e podemos ser levados a orar de 
maneira tradicional: “Senhor, abençoa esse casal. Se estão com problemas, sara e cura”. Não, o 
colportor usou a Palavra que havia imergido: “Senhor, tira e derruba todas as fortalezas desse 
homem e quebra todas as resistências”. O homem falou: “Era o que eu precisava”. Precisamos 
viver na esfera da fé. Nosso dia a dia, mesmo você que não é colportor, pode ser vivido na 
esfera da fé. Qual o segredo? Amar a palavra profética e crer que essa palavra é de Deus e 
atende nossa necessidade hoje. Por isso, faço imersão e exercito o meu espírito com a palavra. 
Essa palavra mexe com a minha mente e ela se renova, abre a porta para entrar em minha alma e 
minha vida começa a mudar. Agora meu ser é governado pelo Espírito, pela palavra. Nesse 
momento, sou colocado na pressão da rua. “Mas não sou colportor”. No seu escritório também pode 
haver a pressão da rua. O Senhor fala: “ora pelo teu colega de trabalho”. Então você ora aquilo que 
imergiu na palavra. Talvez você ache que ele não vai entender, mas vai lhe dizer que era 
exatamente o que precisava. As pessoas vão dizer: “Por que você se importou comigo?”; “Ninguém 
havia se importado com meu filho, mas você se importou”; “Você tem o amor de Deus”. Esse é o 
tecido de amor que está sendo confeccionado por Deus. Isso é edificar a igreja. 
 
2 Co 10 

6.  A edificação no passado era entendida de maneira tão teórica por nós: servir juntos, negar 
a vida da alma e aprender a edificar juntos. Hoje é mais prática: palavra profética, imersão na 
palavra e pressão para praticar a palavra. Nesse momento surge a experiência do amor. Os irmãos 
que são aperfeiçoados no PAC, invariavelmente, falam para mim que surge um amor inexplicável 
pelos irmãos que o aperfeiçoaram. Se você viver assim, vai amar mais a sua esposa e seu marido, 
resolvendo os problemas na família. O amor de Deus resolve tudo. É isso que a igreja precisa. 
Esse modelo pode ser repassado para toda a igreja. Assim, de fato, vamos ser edificados em amor 
e apressar a volta do Senhor. O Senhor pode contar com você? Não deixe o fogo do espírito apagar-
se dentro de você. Vamos mergulhar na Palavra no dia a dia e ser obediente. Assim, vamos estar 
mergulhados no amor. Quando completar nossa obediência, o Senhor estará pronto para punir toda 
a desobediência, ou seja, Ele vai poder voltar e nós entraremos no reino milenar para governar com 
Cristo durante mil anos. Eu fico motivado com isso. Essa esperança é a perseverança da minha 
esperança. 

 

MENSAGEM 17 

 
Jo 1:1-2, 14, 18 KJA 

7. “No princípio era a Palavra, a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. Ele, a Palavra, 
estava no princípio com Deus”. Esse versículo evidencia que esse princípio se refere à eternidade 
passada antes de surgir a criação. Lá estava Deus, o Pai, e a Palavra estava no princípio com Deus. 
Isso mostra que Cristo era o Filho unigênito do Pai. Na eternidade passada, quem era o Filho? A 
Palavra. Como na eternidade passada Ele ainda não tinha humanidade, não tinha se tornado um 
homem, Ele era o Filho unigênito de Deus. Um dia a Palavra fez-se carne e tornou-se à semelhança 
do pecado. A Palavra veio cheio de graça e de verdade. Todos viram Sua glória, glória do unigênito 
do Pai que havia desde a eternidade passada. Cristo é a Palavra porque foi preparado para ser 
o centro de comunicação entre o céu e a terra. Deus queria criar a terra, mas antes de criá-
la, preparou Seu próprio Filho para ser a Palavra. A palavra é para comunicação. Cristo é a 
Palavra. 
 
Jo 1:51 

8. Essa Palavra tornou-se o Filho do Homem. Ele era o Filho unigênito, mas tornou-se carne e 
passou a ser o Filho do Homem. Por quê? Porque Deus quer se comunicar com o homem, para os 
céus comunicarem-se com a terra. Onde está o Filho do Homem, ali o céu está aberto. Anjos de 
Deus subiam e desciam. Aqui não fala que desciam e subiam, mas que subiam e desciam, ou seja, 
o ponto de partida da terra para o céu é o Filho do Homem. Isso, na verdade, diz respeito ao sonho 
de Jacó. 
 



Gn 28:11-18 

9. Jacó fugiu de seu irmão Esaú que queria matá-lo. Jacó pegou uma pedra como travesseiro 
e sonhou: “Eis posta na terra uma escada cujo topo atingia o céu e os anjos subiam e desciam por 
essa escada”. Quem é essa escada? Cristo, o Filho do Homem que é a Palavra. Jacó falou: “o 
Senhor está neste lugar e eu não sabia”. Que lugar? O lugar onde ele tomou a pedra. De onde veio 
essa revelação de que aquele lugar é a casa de Deus? A casa hoje é a igreja. Onde está a escada? 
Está na casa de Deus. Quando Deus apareceu a ele, o que ele fez? Aquela pedra que ele usou 
como travesseiro foi levantado como coluna e sobre ela Jacó entornou azeite. O azeite é a 
representação do Espírito de Deus. Aqui tipifica a edificação da igreja. Aquele lugar era a casa de 
Deus, a porta dos céus. Você está na casa de Deus.  
 

10. Quando você vai para a rua pregar o evangelho, você não está saindo sozinho, mas vai em 
nome da igreja. Quando você fala “Posso Orar por Você?”, está conectando aquela pessoa 
ao céu, porque a igreja é a porta dos céus e quem conecta as pessoas ao céu é Cristo. Cristo 
é o conector, a escada, o centro de comunicação da terra com o céu. Não é a sua habilidade de 
falar mensagem que conecta as pessoas ao céu, mas Cristo. Use a Palavra de Cristo. O que o 
Senhor falou com você, use para conectar as pessoas. Ele precisava, para isso, fazer-se carne.  
 
Jo 1:14 e Gn 3 

11. A serpente, com sua astúcia, corrompeu a mente da mulher e a fez duvidar da palavra de 
Deus. Por meio dessa hesitação da mente, ele conseguiu atraí-la para uma alternativa que 
substituísse Deus, a árvore do conhecimento do bem e do mal. Por ela, o homem não precisa 
mais de Deus para viver e, assim, desconectou-se Dele, a única Verdade do universo. Dessa 
forma, o homem fica conectado com o nada, o vazio, a falsidade e a mentira. Deus teve de enviar 
o Seu próprio Filho para tornar-se um homem, carne. Carne não é um termo positivo. O homem, 
depois da queda, tornou-se carnal. Jesus precisou tornar-se carne. 
 
Hb 2:14-15 

12. O homem que Deus deseja que Cristo salve é aquele constituído de carne e sangue. Satanás 
domina o homem pelo pavor da morte. Os homens constroem ídolos por causa do medo da morte. 
Em Taiwan, nas estradas cheias de curvas, onde acidentam-se carros, pode ser visto dinheiro 
comprado nos templos pagãos para oferecer aos demônios e ídolos. “Vou comprar pela minha 
segurança jogando esse dinheiro nos lugares em que preciso evitar acidentes”. Jesus veio nos tirar 
dessa escravidão tornando-se carne. Toda a carne é pecaminosa. Como Jesus pode vir à terra 
para salvar o homem do pecado tomando a carne? Como pode? 
 
Rm 8:3 

13. Já não há mais o que fazer pela carne. Ele tomou-se a semelhança da carne do pecado. 
Jesus precisou tornar-se carne para nos salvar, mas Ele não nasceu da vontade da carne, de um 
pai e uma mãe. Ele veio da concepção do Espírito em Maria. Ele tornou-se a semelhança da carne 
do pecado, tinha a aparência, mas Nele não havia pecado. Quando essa semelhança da carne foi 
para cruz, Deus enxergou que a carne havia ido para a cruz e, assim, condenou Deus, na carne, o 
pecado.  
 
Fp 2:5-8; Hb 1:3 

14. Jesus Cristo é Deus e a Palavra. Ele é a Palavra que estava no princípio com Deus. Na 
tradução da Bíblia Judaica completa: “Cristo, existindo na forma de Deus, não considerou a 
igualdade com Deus, algo para ser mantido pela força, ou seja, Ele não resistiu ao rebaixamento 
de ser homem. Ele não procurou manter-se à força como Deus, mas esvaziou-se”. Essa forma de 
Deus não é o ‘shape’, a aparência, mas a imagem do Deus invisível. Cristo é o resplendor da 
glória e Deus é a própria glória. O que é o resplendor do sol? Os raios solares, o calor e a luz. 
Deus é o sol e o homem não consegue chegar perto do sol, mas Cristo trouxe Deus até nós, pois 
é o resplendor da glória. Cristo também é a expressão exata do Seu ser. Deus tem Sua substância 
e Cristo trouxe a estampa, a substância de Deus para gravar dentro de nós o próprio Deus. Deus 
permanece em nosso coração, morando em nosso coração por meio da Palavra. Ele estava na 
forma de Deus, mas esvaziou-se a si mesmo assumindo a forma de um escravo. Os piores 
criminosos no império romano eram condenados à morte sobre uma estaca de pau à beira da 
estrada. As pessoas viam aquele sofrimento como exemplo para não entrar no crime. Jesus foi 



crucificado como um criminoso. Ele tornou-se obediente até a morte. O final do trabalho de Deus é 
nossa obediência. Estamos fazendo imersão na palavra para que, por fim, sejamos obedientes. 
 
Hb 5:7-9 

15. A fé é para levar o homem à obediência. O objetivo final de Deus é trilharmos o mesmo 
caminho de Jesus aqui na terra. Sendo Deus, como homem, precisou aprender a lição principal: 
a obediência da morte. Para o homem, não é fácil obedecer. No jardim do Getsêmani, Ele orou ao 
Pai e estava extremamente angustiado: “Pai, se possível, passa de mim esse cálice. Mas não seja 
como eu quero e sim como tu queres”. Ele foi levado ao limite humano e entregou-se ao Pai pela 
obediência. O que Cristo quer fazer com a igreja é levar-nos à obediência, o resultado final da 
edificação da igreja e do tecido do amor.   
 
Hb 2:5 

16. “Que é o homem, que dele te lembres? Ou o filho do homem, que o visites?”. Sabe que 
homem é esse? Eu e você. No capítulo 1 de Hebreus relata que não foi a anjos, pois são ministros 
designados para servir aqueles que hão de herdar a salvação, mas a nós que estamos sendo 
preparados para reinar no mundo que há de vir. Esse privilégio não é de anjos, mas dos homens. 
O homem ainda não pode sujeitar as coisas, pois ainda não aprendeu a obediência. O que 
estamos fazendo aqui por intermédio da palavra profética e imersão? Aprendendo a 
obediência. O que o Senhor quer de você? Ir para a rua? Obediência. Contata aquela pessoa? 
Obediência. Cuida daquela pessoa? Obediência. Fazer imersão para curar problema no 
casamento? Obediência. Quando a edificação chegar ao fim, a obediência chegará e o Senhor 
poderá voltar, pois quer preparar o homem para governar o mundo que há de vir. Quem vai nos 
levar lá? Aquele que já foi coroado na ressurreição. Cristo é nosso capitão da salvação. Ele trilhou 
o caminho da obediência e, por meio da imersão na palavra profética, trilhamos o mesmo caminho 
da obediência. 
 
Fp 2:8-11; At 2:22-24, 36; Hb 5:5-6, 10 

17. Ele foi feito Senhor e Cristo. Quando Ele aprendeu a obediência até o extremo, Deus o 
exaltou e o fez Senhor e Cristo. Cristo não permaneceu na morte, pois Deus o ressuscitou. Cristo 
foi glorificado por Deus. Cristo não glorificou a si mesmo. Quando Cristo foi glorificado? Quando 
Deus Pai o glorificou? Na ressurreição, no momento em que Deus disse: “Tu és meu Filho, Eu hoje 
te gerei”. Nessa ocasião, Cristo foi gerado como Filho primogênito de Deus. Na eternidade passada 
é o Filho unigênito de Deus, mas na ressurreição foi glorificado e tornou-se o Filho primogênito de 
Deus. Ele foi nomeado sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque.  
 
Hb 8:1-2; 9:24; 4:14-16 

18.  Onde está Cristo? Nos céus. Ele está à direita do trono da Majestade. Ele é o sumo 
sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. O verdadeiro tabernáculo está no céu. Onde está 
Cristo? À direita de Deus. Ele está servindo por nós como sumo sacerdote. Ele está ministrando a 
Deus no templo celestial. Que graça e presente de Deus! Temos um sumo sacerdote que cuida de 
nosso interesse lá no céu. Ele também foi homem e conhece nossas fraquezas. Ele pode 
compadecer-se de nossas fraquezas e enfermidades. Acheguemo-nos, portanto, confiadamente 
junto ao trono da graça, no céu. Como podemos chegar no céu? Por meio de nosso espírito, 
da fé, da escada que pode nos levar ao céu. 
 
Ap 4:2; 22:1; Rm 8:34 

19. João foi levado para uma esfera espiritual. Não viva mais pelas coisas da terra. Levante a 
cabeça, não olhe para o chão. Pegue a escada e vá ao céu. O trono está no céu, de onde flui o rio 
da água da vida. Cristo já ressuscitou e está à direita de Deus. Quem pode nos condenar se quem 
morreu por nós foi Cristo? Alguém pode nos acusar diante de Deus que somos pecadores, mas 
Cristo morreu por nós. Você pode dizer para o acusador: “sim, sou um pecador e fracassado, 
mas esse pecador já morreu com Cristo”. Quem ressuscitou e morreu por nós foi Cristo que está 
à direita de Deus intercedendo por nós.  
 
Cl 3:1 

20. Você foi ressuscitado? Transportado para onde? Para o céu, onde há a realidade da vida 
cristã. Não fica aqui nas coisas da terra, vamos para o céu. De que maneira podemos ir para o céu? 



Deus nos deu um presente, a fé. Por meio da fé, pelo exercício da fé, somos transportados para o 
céu, pois Nela temos a escada. Usamos a fé para ter acesso às coisas lá do céu. Na fé está Cristo, 
o conector. Com o exercício da fé, não vivemos pelas coisas que se veem, habilidades, mas para 
acessar as coisas lá do céu. Ele está assentado à direita de Deus, no lugar mais alto do 
universo. Ele foi alçado acima de todo o principado, potestade, domínio, poder e todo o nome 
que se possa referir. Vamos viver nessa esfera. Às vezes, fazendo colportagem, nós somos 
subjugados pela frieza das pessoas. Quando você é afetado, você fica desanimado. Deus quer 
levá-lo para a esfera da fé onde todas as coisas são subjugadas e estão debaixo de Seus pés. Não 
fique com medo, pois você tem autoridade máxima. Você está acima de todo o poder e potestade. 
Vamos viver nessa esfera! 
 
Cl 3:2-3; Rm 6 

21. Não coloque sua mente na carne, nas coisas visíveis, mas na realidade celestial. Você já 
morreu para o mundo. Sua carne foi crucificada com as paixões e concupiscências. Nós não somos 
mais do mundo, pois já morremos para ele. Devemos viver onde Cristo vive. Se vivemos na 
ressurreição, lá no céu, então nossa vida está oculta com Cristo em Deus. Essa vida que 
vivemos hoje é aquela que vivemos na ressurreição. Nós fomos unidos com Cristo na 
ressurreição para que andemos em novidade de vida. Quando somos levados para a ressurreição, 
lá no alto, nossa vida é vivida no céu. Essa vida está oculta em Cristo. As pessoas aqui na terra 
não conseguem ver. Ninguém consegue ver a realidade de sua vida.  

 

22. Você vai às ruas, ora pelas pessoas, salva as pessoas, toma as pessoas de sua vida sem 
sentido, ama os irmãos e passa a edificar a igreja. Essa vida é o labor de amor, o sacrifício e a 
entrega. O sofrimento de uma mãe para criar um filho, só ela sabe. Não somente os nove meses 
de gestação, mas após o nascimento passa noites em claro trocando fralda, dando de mamar. Ela 
não tem direito de ficar doente. Depois que se torna criança, adolescente, são outros tipos de 
sofrimentos. Por isso, a salvação dos adolescentes é a casa dos adolescentes. Nossos 
adolescentes estão alegres e vivendo outra esfera. Na idade adulta, a mãe ainda se preocupa com 
o filho. Esse sacrifício ninguém compreende. Essa ilustração evidencia o amor que Deus 
colocou em nosso coração para ir às ruas e salvar as pessoas. Isso exige um labor de amor, 
sacrifício, entrega, tribulações e sofrimentos. Ninguém sabe dessas coisas, mas o Senhor 
sabe, pois essa vida está oculta em Cristo.  
  
Essa vida em ressurreição, na esfera do alto, os homens do mundo não entendem. Às vezes, os 
colportores dão testemunho de pessoas que rejeitam a oração e mandam o colportor estudar, 
trabalhar, ir para a ‘balada’. As pessoas não entendem, porque nossa vida está oculta em Deus. Na 
vinda de Cristo, a história do amor que está sendo tecida vai ser exposta e as pessoas vão entender. 
Não precisa chorar ou vindicar algo, pois o Senhor nos entende. Nossa vida está oculta no céu e 
quando Cristo se manifestar, seremos manifestados com Ele em glória. Paulo quis mostrar 
aos colossenses que já morremos com Cristo e ressuscitamos com Ele. A solução para os 
problemas do homem não está na terra, no gnosticismo, no ascetismo, no reprimir da carne para 
vencer a sensualidade. A filosofia dos gnósticos e dos ascéticos em buscar a santidade não passam 
de sabedoria do homem, mas o evangelho que Paulo pregava era a Palavra da cruz, loucura para 
os que se perdem. Paulo pregava a Palavra fora da caixa, loucura para os homens, gregos e judeus 
que procuravam sinais. 

 
1 Co 1:17-25; Jo 3:5-6, 8; Rm 8:14; Rm 10:8-9 

23. O que fazemos é a loucura da pregação e da fé. É só crer na Palavra. Nossa solução é a 
cruz. Não sirva a Deus com a sua sabedoria, utilize a loucura da Palavra. Saia fora da caixa. Jesus 
falou para Nicodemos: “O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, 
nem para onde vai”. Assim é todo o que é nascido do Espírito. Se nós ainda vivemos pela nossa 
mente lógica, não somos filhos de Deus, não andamos segundo o Espírito. Se nós fazemos 
essas loucuras que Paulo pregava, a loucura da cruz, e seguimos o Espírito, somos os 
trabalhadores da última hora. A reconexão do homem se dá na esfera espiritual e celestial. 
Nascemos do Espírito e entramos na esfera de Deus. A Palavra da fé que pregamos é confessar 
com a boca e crer com o coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos. A vida cristã é uma 
vida de fé, vivida na esfera espiritual e celestial. Nunca mais devemos viver na esfera terrena, mas 



na esfera celestial. Todo o homem que é nascido do Espírito não vive mais pelas regras do homem, 
da terra, mas pelo Espírito.  
 

24. A chave para viver na realidade espiritual é nossa mente. Se nós vivermos em nossa mente, 
inclinadas para a carne, viveremos a mesma vida que se inclina para a carne. Na melhor das 
hipóteses, inclinamos nossa mente para as coisas religiosas e achamos que produzimos algo para 
Deus. A nossa mente, voltada para as coisas religiosas, não gera nada para Deus. Como colocar 
a mente no Espírito? Graças a Deus, Ele nos tem dado a palavra profética. Nós cremos nela 
e imergimos para fazer a mente inclinar para o espírito, a fim de ganhar vida e paz. Essa 
mente, abre a porta das coisas espirituais para a alma. Assim, começaremos a viver na realidade 
lá do alto.  
 
Cl 3:4; Ef 3:19 

25. Pelo fluir do rio da graça, Cristo está nos enchendo com toda a verdade e realidade de Deus. 
Ele está enchendo cada vazio de nosso ser com a própria realidade de Deus, o próprio Cristo, até 
Sua plenitude. O que está acontecendo por meio da imersão e obediência à Palavra? Estamos 
sendo enchidos, cada vazio do nosso ser, com Cristo até a plenitude de Deus. O próprio Cristo 
é nossa vida como experiência subjetiva. Quando Cristo se manifestar, os que buscam as coisas 
lá do alto hoje, não colocam sua mente na terra, participam ativamente da construção da rede de 
amor que é a edificação da igreja, serão manifestados juntamente com Ele. Quando Cristo se 
manifestar, toda a obra de Deus será manifestada e, você que participou da obra de Deus, será 
manifestado com Cristo em glória. Por isso, vale a pena não viver como todos os homens 
entorpecidos pelas coisas da terra. Vamos buscar as coisas lá do alto, vamos viver imergindo na 
Palavra, praticando a Palavra e construindo uma rede de amor. Ninguém sabe o que está 
acontecendo, pois está ocorrendo nos céus, mas nós sabemos. Nós estamos construindo algo  
lá nos céus e, quando Cristo chegar à terra, chegará em Sua glória e seremos glorificados 
com Ele. 
 
1 Co 13:8-13 

26. Tudo o que estamos fazendo aqui é uma história de amor. O amor é o único item que jamais 
acaba. Havendo profecia, vai acabar um dia. Hoje, nós ainda estamos na terra e as coisas que 
acontecem em nossa vida estão nos céus. Por isso, em parte conhecemos e em parte profetizamos. 
Nós ainda não estamos no céu, mas vivemos no céu, pois a realidade e nossa vida está nos céus. 
Contudo, Deus ainda não nos levou para a glória. Nós ainda estamos na terra imperfeita, mas já 
construímos o que é perfeito. Essa Palavra espelho, em algumas versões, é traduzida como janela. 
Ainda vemos as coisas de Deus por janela, a janela da fé, pela qual vemos e acessamos as 
coisas de Deus. Naquele dia, veremos face a face.  
 
1 Jo 3:1-2 

27. O mundo não nos conhece, pois nossa vida está oculta com Cristo. O mundo não O 
conheceu, mas nós O conhecemos. Aparentemente, nós somos mais um sendo humilhados 
por eles, mas um dia verão o que estamos construindo na esfera celestial, a história do amor, 
a vontade de Deus sendo feita. Quando Cristo se manifestar, também será manifestado o que 
somos, tudo que fizemos em Cristo será manifestado, nossa vida que está oculta em Cristo será 
manifestada. Nós seremos manifestados juntamente com Ele em glória. Vale a pena viver essa vida 
de sacrifícios, de entrega, de sofrimentos, mas que faz a vontade de Deus. 
 
Jesus é o Senhor! 


